
688 ESTRATÉGIAS PARA RESOLVER UM QUEBRA-CABECA: UMA ANALISE DE SEQUÊNCIA 
Tania Hara Sperb, Sitone Van Der Halen* e Harjorie Loh*. (Departatento de Psico­ 
logia da UFRGS). 

 

 
As criancas, de aodo geral, utiliza•estratégias para resolver probleaas.  No entanto,  a taneira 

coao as  criancas tenores de  6  anos etpregat estas estratégias é aenos eficiente do que a das 

criancas maiores.  Este estudo procura descrever as sequências de acões estratégicas que 15 crian­ 

cas, ?  de 4 anos e 8 de 8 anos,  desenvolvem no decorrer de 6 dias consecutivos,  ea sessões de 5 
minutos,  para resolver 3 versões de ua quebra-cabeca.  81 UI  priteiro moaento, observou-se as 

estrategias que as criancas e1pregara1 nas sessões, criando-se categorias etpiricas coa valores 

diferenciados. Após, dividiu-se as sessões em segmentos de teapo de 15 segundos. Dois observadores 

alcancaram 82  de fidedignidade. em 331 da aaostra. Fora•construídas matrizes de frequência de 

transicão para indicar o nàmero de vezes que uma dada transicão entre estratégias ocorreu. Resul­ 

tados preliminares  indica• que, ea ambas as  idades, •alinhar furos•  foi percebida coao a 

estrategia mais eficiente para colocar as pecas no tabuleiro. No entanto,  enquanto que  para  as 

criancas maiores 'alinhar furos • era precedida por uaa 'apreciacão global das pecas e tabuleiro•, 

para as criancas aenores era precedida por "esfregar a peca sobre as hastes•. Ou seja, enquanto as 

criancas  maiores  observa•  o  probleaa globalaente, as criancas tenores utilizaa-se de ensaio e 

erro.  Tambem,  as criancas maiores tornam-se mais eficientes com o tempo enquanto as tenores per­ 

aanecem trabalhando da aesaa maneira. (FAPBRGS/ CNPq) 
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